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'··S,;··'t'u''�•." ,"a"·t,ar"I-D:8·· �6�c��;Ji�i��d.:da�� ��t��g�r!�Z�:�e�r:��1;:�s�,.B ift:�_IUS lça"em II -de-Carvalho Junior que teve SeU cartorio desrJni§i-a � do
j,

j,
Governo. do Estado, a fim de satisfazer o apetite'-' e�d a' q@il�1t ;;

Cfici�-d.�� por S. Excia',' D..Dâ�iel Hosti�; celebrou-se hoje, dia 3D, ás, 9, horas, no altar mór da ,Catedral ��o
. a��\\;�d�

Florj�'nÓpôlis('�missa em s(jfr��ió' da' �Ima: de 'OTAVIO, TABALIPA, nosso' pranteado e inOr�Vé}r��réfeitol
-,

\ ,

'maodada, ceíebrer pelos dep�tados canolnhenses Aroldo Carneiro de. Carvalho e 'Orty tlá�h-ãdo.
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" A asslstêncip foi enorme, comparecendo uden_istas e pessedlstas.
----------------------------------�

"

Santa C�tarina, �'O de junho de 1949

PreIeito,Otavi.,Tabalipa
"

. O' sepúlfarnento, em 'tiês Barras, dt sr', Otavio S.' Tabalipa,
'honrado Prefeito de Canoinhas foi uma verdadeira demonstra-
ção de cârinh�' e "respeito 'aq' Homem Bom, ao cidadão presti­
moso,' ao cavalheiro da' alta sociedade, Todas as classes sociais,
'intelectuais, comerciais, indústriais,' escolares; gente" do POyp,
operarias foram ál�/prestar suas homenagens de carate,r,p,ura:-'
mente de solidariedade humana," (

.

"
,

,."",

Merecia, mesmo. Combatido cohiü 'Pref�ito.Municipar, nunca
perdeu aquêla dôce caluJa,' quê era o 'apa,nagio de .seu grande

,..,. I>!., . I, "
;' . .' ' I °.0•• ,:",""

•
•

,coraçao. ," ,'.: ..
: '

, eÓ,
' '" ",' "."

,Por questão.'partidaria' f,qQJo�': dqs 'qlJ� . ,�chamo's, .não ser' o
homem' que' fi' V.D.N: i,pr,�cjsava� mas,' Íl)inca 'lhe' riégaIÍloo;; 'o
adjetivo d� �dnrâff()' que, i��: �.êÍp' lhe fidãv� e era com satis­

fação�' "nossa q.u,e:,o, ,.�ssutavà,[H?s I?as, .J)al�,rtr�s ", ,qu� s�mpre
.

mantivemos.
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'

.. "':,,: ,:'
Tinha linha';"era' tl'e: :fihii;:' iliá�1i[hfi1�,�e"Shpefip,í: 'a, todos 'oi;; pr�­

conceitos a' que' o pà'ft�d�'I:ismQ kv� dthom�ós'. ',"",
,

"

" Viveu sempre nesse grandk ambiente. cercado dó respeto de
todos:

.Ó.,, , , "

. ';"',:,,',Y" ';'
.'

:' ,,' ,:
'.
,'," ". '

":."
'. Seriá um grá,nde, ,<licl;er>i\'�i,nãó foss� sÚjeito ao esth;'ifo 1)a,,:
tidarismo. Tinha todos os ,predic�dos de- cOBdHtor de' hOIlI(·ns. CQm,u,n-tcacão
O Destino;' poren;r, hit:VÍg"�shito,.:'-:_' ': sh� \:'idâ' seria, curtf\. Mor�.

. OS.' abai;xo a§lli�a119,�;' SÕGios com-
:r·eU' lios 54 anos com () ,espiritq .

amadurecido,' sem faltas que ponentes., til!. fiTma: ". .' c :1JH.
maculássem sua existepciâ, preciosa� por [isso ;;is flores e a terra ccK()�t:-t &, MElSTER L.TO·A",
fot'�'ri:/-iilolhadas pelas 'lagrimas s�n'tidaso d'e tóda gente..' GOITI"nkIiIlÍ ao pútiU0,} ,e ao c(j)mér'-

Sublime existcnêia. Tristes'sofl'im.entos pas�ou Sbm queixas"seÍn cio de',tá' priça, qJle:aAmlirirarn d,a

re'Cfl.'m. inaç'ões, ..
e, na.quéla., mad,l'ugada' J'oanina de

..
'23; .Deu.s cha-

fü·rbáictX'. GAItC't-mQ:&·":.'IA,.», o B,ar
. '''1 e, Café Pera Ia. onde eSIlera mere- ,

"
.

1. rrióü�lhe: par� Ô6tl;a _;V'Wa llJ�lljór
c l'

,.

"...
..',

, cer de hldos a mesma' preferência A 'd' "d
.,' ,", ' ,. " ,;,:,,:, ,.:\!

'I
' ""''' .

.

i'
Paz:à i�a B:l�a;'s'ar:rta,�,'pôil;" .......'

dispensa,daa SU8,HI1t'ê-OO)\tlõra: .',.. .:. (a�a' ai,' ei' :,VO·t05 ::êl.'ulRa (oisa' 'OOCI,' ','
A bei:f'a 'de lstia sRPultul'fl;JaIQ.u o sr. dr� Ri:v�dav�a.Corrêa, Alvino Hoeh' ..,...:�11�eml�, Meistar

.'

É um assanhamento a �drti� tti·do, 'l?stã no \ne,�,'m9, nem p!lra,:em 'nOlDe' da bantada lldi:mista; dizeúdo do s'ent'iménto,: da dôr Canoi��!ls;,17 de �·Ul;lhp. dg,1949.. '
.

.
.

.
.

. da louca, pOl' este Brasil âfór�, melh,pr, "rI�Íl1 para maior; esta-
. �?� sentia.m i'?eus c,or�e.�igi6narjos e" �m �o�ç 'go' G,ov:el'llo., l\tIu- ,Pe.la.. "'p'óJ.ltica. -na(ional dos homens politicos à caça de Ci'onoú. X politica, porém, não
mClpal o Ilustre causldrco sr. dr. JOÇlO Colo.,de!... " v. .

t 'd -,'
h

.

Estiveram presentes os Grupos "Escólares desta oirlade e 'Está ,,,t'u'd(;no 'escuto. Ó,proble� vo os para seus partI os, nas ,p��:�,�; t;�A�: I!nQ q)J�_c eg�, 11?_�
.

'. ,proximas eleições que dê'verão vos "'ro�essos se mvehtam quede Três' Barras, a Escold Pratica, de 'Agricultura, de Marcilio 'ma da sU'ÜéSsão . vem.L sendo, uin t'

Dias. repre5entado pOI' 'sens Icorpos d.·ocentes' e discentes; escolas, . grande X, Ilisso "'t'U'dQ que vem
se ,realisar em 1950. . açab��"ç9m.Q <p,p�n�i,piara�.3 ,ç�?,

.

. .,

,

A mexida é grand� e cada ça de y6to,s c'onlJpr6ine�;sas ek.,"mlÍnicipais e Grupo de Escot�iros qh�.prestaram as honras �uJ1e- acontecendo' na C&pital Federal. ,

h f d d h
'

.. ,

bres ao seu granÔtf aàmirador e benfeitor;'· reprRsentantei> de 0, sr. Presidente da RepUblica" tC e e 'de paryd, o adc oUd qt�e <

e ed' cOi.sa,., slin'.tl�iS0;'.e Í-l:rêJ:it}!]àgo§
,

'd F d
.

E' d' "M""" ce"l"to' ]'a' t'em. no bolso o s�e'u su-' empo' e cm ar os es mos ti Plllg�). ,,' ·.i
Antofl�a es e eralS, sta uals e, I,lUlclpals. dó 'Bra:sil, d,e seu 'póvo, estu.da.r .

'
....

I' -x- cessor e alguns dos que se� I'euni- ' U,s8:pdo<desses 'proeessos andài '

O comerd� "e industria cerraram suas 'Port�s, antes ines- ram sob o tétu dó Catete tam-
as necessidades da,s populações. o sr;'Ademàr de',Bafros Oi'egO!':

mo, que. 'f/osse,'.C'on.heci.do·o decreto do ·s,r. Prefeitq,Múnicipal em
.

bem estão de posse do grande V�r pe ,perto como a,nda a agri- vernador de 'S' ·Patllo'· .':. ,

.

I
. cultura, a pecu!:iria, a situ�ção '

,>- �;,;,.L "

'.' ,: ,," f::';';'" ,i:..:. ./
exercició, em manifestação' e'){pontanea de solidarieilad!l humana, acontecimento.

.' d� portos e rios; Q. estado de Aindalno: princ,ipio' d:a:'��ma';
nÜma,"aeinorisr,r�ção de cadnho ao finado.

'

E os outros partidos que an-
nossas riquesas naturais, como ná tomou seu aviãq , par,tiçil,la�r�

-x- darn por, aí afóra, numa propa- vive o" 'povo é qual' a ma:;nelrá
i

. e rumoU para ó Estadó dó ÀtUà;';'
O sr. dr. '\. l'old() "C. '.der,. Ca;rvalho,' digno. representante de .gar.ld,a, o,e assustar? Em se Úa- f'

.

d
.',
't' l' ",. "

de
..

resolver todos esses, proble� zonas à 1m e VISI ar aque a' re�'
Canoinhas, da bancada, Udt�lI'ista: logu que teve conhecimento tarido de Democracia, não Não

mas. I ,gião, v-êr·' seús atnigos ,d�':!;to-'
do infausto pa�ssal;iellt() eJ�vioÍ1 'ao sr. dr. Osvaldo rle 9liwiira, nessa 0('aS1ao, 'PIes, abeir mão .

O povo �corr� p'resuroso aos nhecid,Os; tirar fotograf�as :patl::t�
diano Prefeito MllllicirJfll.,,}..reste Municipio, o seguinte-telegrama: de seus direitos, nem tampouco ' , .

d'",..�. aeros portos, aús caes, às gares
. gu a,I':d a- r como. Imorre op-'

,«Expressaud(.) p,:rante V(�s'i'!" Senhoria meu profundo p'esar pe- aêreditar no candidato unico,' o "
. '1 b

",
. ,

ddas estações para vêr a -cara ra .em rança n:o !leu, gra;n e,
lo faleçimt�uto Prefeito sr, Otavio S.' Tabalipa, nada m'�is fRço, EJue não é possivel. Já se usou do Salvador. Desde 'os, primei-, album.· Espa-lhf'�� ., dinheiro às:, t'lh' la doA I' qllP at1'flC1e a ·toda populaça-o de Ca mllit,o desse s';stema a.,ue' d. e',' '�em' , , ,

que· compal' 1. ,ar (
.

'. '. e. '.
, ..,

,.

, ,,'
-

...... !'os dias' do IQ1perio tal' vem casas' de carid&de; farâ benefi-'
Iloinhas, e o fa21endo perante 'Vossa Senhoria/sei que o faço'.::-pe- ,drógá, I�va,ndo, o 'Br�sil a Uma acontecend6: E o povo ainda' cios ,a granel, e certa imprehsa\'-.

t r! 've'rn e o PC)V{)' do M'U'll'I;'ip',o' :' revolução que· po.dia tef COInpll- h
",

h'
" , r ' Iran e o '-{'o o .' .

.

"'.

'�'" '
'

'. não compreendeu a rnalandra- que ac a éstar, na ora,' 'entét(..,
.

1>.0 sr. PreSH]ente rl8' f:amara de Vereador,'s o dept;tado dr. cado tudo, inclul3ive' o nosso ,déi;- ;

'gemo É 'assim mesln'o" porque, ra o dente m{' bolsa' :ta'tt?·,,�'P! :,,'
.A rordo- ma'ndml mais o !.t'lt'grama :seguiilte: PJ't�sidente dl:\ Cam-ara canço,· a ' dôce quietwde que pn�: ' .

'1'
.

f- d '""
.

t' 1
-,

• ,

1" .
'

" . as I'gerações- se isucedem e cada ,m. 1 �ona.,no e azo ro a
..
T.lil.,S -:lt� �.t,de Véi'eadOl'es - Per8'nte repre,.;entantr:s de P,ovo, de Canbinhas' 'dominou eiri nossos pagos natais. t d t f d Id' I. ". . . , uma .traz no s,angue a d0ce es- Ivas las � p�:)l.-e.;�'; .a;�, ,.� ':: l '<=1s-[ .

manifestó ,meu pesar p'eld faleciinento do sr: Otavio S. Tabalipa, O governo inaugurado. depois, perança ae fnür dias'
. me1ho-' creve?do, o e:q.tusla�m,o:�:.d:�'sf p'!q,.I ,

digno e homâdQ Prefejto MUllicipal.
'

, '
" foi um desas'tre. esqueceu as pro- res. ,; 'pulaço6s. Uma cpmpa;t;lJ1ía d�;ro-'

x
'

'mcssas ,feita.s. n:llua"p'lataforma' "

t f" f'
, "l"'b'''\' I-} ,

. ".'
� ---" , �. Novas relig'iõés,' foram form.a'- Qgra_ os azem, m,_ !'l".',�',' aI(l,sm.o p�-Os; srs. deputacio's ;.por Can�inhas" drs.' '- Aroldo

.

C. 'de qu� 'se' transformou num embru' '.
�

'A;d
'

,

"t :d
Carvalho 'e O: Machadü'api-esentaram a Assembléia 'um re- lho dificil Ge se!;' arrumado. 011- das desde que o mundo é,; �� �er ,o, sr,. ';'d

emar, l:�n o:
.

f d·-..:J·· t d
'

tl'.as: rev'olu'ço'-es, ,;all'a's," go�pe s'e' mundo sonhando com um Céu lr' eIro' p:'i'Fa�: I'l'r aos po r�s,
:q'u.�rirbel).tó e "o· 'mdaméntaram pe 10":,0,lnsel'lr: na,· .

.8 a os.', '.. 1 .'" , ' , W· e' i 'J"a' n-'>'rl 'o
. 'ca'bocll'nho ' ,

, melhbr 'e um 'Inferno mEnos' .,J.). . I, i )A'\
"

,

S nllS;
'trabalhos legislatiwo$ um voto de TLJFofundo, pesa!" bem cOplO cbanla,' termo que vem. da Dita- '" "

.. '. .

dá'
, \.

b 'h'cheia dé cas,tigos. ""Dizem q.ué' e',�l:\r ;�,� S;tJflS e a. nlçar VEa os
�taimbém O levaritamento' da sessã,Q), em virtude .. do.

..

·

faded- dUl'a e se tornou causa obriga-, ';', ." ",..t "çaoo(tlos 'rotos, aleIJados etc.
mento do sr.,Otavio Tabalipa, o que foi aprovâdo p�r,una�. iorla. Os 'golpes foràm-se suce-.. ,. ,

'" ,,"', , , ",' <

nimidade�:, :',' ".' � ,,', ,',: " .dendo:Era'ilosEstadose até nos Qlbarefl par�ciam ferró 'enr'brªzll:,' �"O"'sr�PereiraDjraqueeMhiis-
�x-- Municipios. Golpes. por todos os

o' Jiôfpcm>foi descanÇ.a�: ,.,' '_,_o frO''''d�_;..Goverr).Q,'Dutra, f,Q�, tam-,
',' As sQc'iedarle� reúéativas locais :suspenderarn .as fEtsti- lados e 'um ·dia o 'Golpe .caín na '" ��s,? emprulho< fICo�)',cá� pp? 'bem 'faze:- sua.' �isita fio' 'Nôrtê�

vidades projetadas pa;-a véspera e dia de,! S. João> gati�ta.' cHbeça de qlÚllli 'tal inv'flntou.
• fora.

• ,." '. , " outr�s 'vem ao Sul, ,e ,a ,f;m:a
� «80rrdo do Norte>!', associanq(J-,se a todas as ,homena-' "De umá hora: para outra intimâ-

' Vainos Mer quehL.'� fí_nàlmente cbntinUa... .',' ".
..

,

.' -

h d d' t f· .r-ar·IJ 'o D',"tadof a voa'I' "ate' S." ,váa·g;Qiar', ó c.alffiJ'd'a·'P"ó�ft'iba"Bra.-" -. ,. E·s-<oe···:'·n"·o·s·'s· '0" ';'B'r'aS'l'j"e; ver·..J·ad·e"'l·- ...gens cerrou suas portas, FlaO aven q expe'len:e ,e.,se�: e�\. ..,

f'
" , .

L. 'J.

"'representá,. ,no enter:.nl.luento do ,digno cidadão.
"

.

. "Borja- e . .'. voou: Eleito ':senador silei'l'a ell1 ;uturó p'J)oxi'mÇl. rarrienté o 'cabocl()' deitado' eter-
Kt6dos os pare.ntes ,reiterlamos' os nossosyotos de pé- ..... :riã()' se âcostumou com o cargo,

,: �*<$�r;i�o: Zé'�dit' �e.rya, qúal· namente,em'befço esplend,ido, é
sar, em 'especial ao sr. J0vino Tal:!alipa s�Ú'dj'g,n.6i�mão, ,a 'cádeira queimava quando nela' q�,e� !ontro cI��dao �(:_ll:vll'a P�I:a,\ v.enha ,trigo, e,.ve:nha :,banhái,e'
"a'Ó' sr::Jó�o;, Pach�cg, ,e á' ,exp:râ., e�pq�a 'd� ,aistint?'''il�orto. � sé sentava; 'até os ollios de seús allVl9' da Naçao BrasIJ�ll'a. I'

.; , venha carne dos' ,Estados, Uni,.
fi'. ;, .

V"r
'. ';;'. "/ '" ,1;' ,

,,' ':� ::,1'· ":;,,, .pa�es fazia'm-Ihe nial. "Esses' .!" ZÉ :DA SERRA
'. ,

d.o,s d� IÜll�riêa do No�te. .
".

: <
\ ...

,
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União Democrati(a
,

.

Nadonal,
CONVOCAÇÃO,
De ordem do sr- Pre.

sldente convoco os srs.
-

membros do
�

Dlretortc
Municipal da V.D.�. .pa­
ra uma reunião, a, reali­
zar-se no dia 2

.

de Ju­
lho proxirno vindouro 'as
20 horas' na sede do
Partid()., a, 'Rua· Paüla
Pereira 23'. ':, -:

Ca'n�inhas, 28 de junho de I 94?
'João Seleme .. Secretario

''I::.iIitôn'tra·�e 'ne-ta cidade em co��
� ',p.aphiÍj., de .sua exma, família o'
:-,r:, ·,Tab·o,' CaUado, diretor do [ornal
."A: 'Gazeta:: 'd�.:Florianópolis. ,

.

lJe"',ej8il1Q� feUz e�tadia entre nós'.
�...__...._,_.,......,....,.....,.. ,...;:.�

\

Agradecimento

; .....

Maria Pacheco Tabalipa; profundamente abalada
eom o passamento de seu pranteado e inesquecivel
esposo Otavio Tabalipa, vem por este meio agrade­
cer a: todos qUE> a auxiliaram e confortaram nesse

..do­
loroso transe, bem como à todas as pessoas" autori­
dades, associações, escolas, colegíos..Estações de Rá­
dio, cultos religiosos, etc., que se fizeram representar
ou o acompanharam até sua última morada.

Externa ainda os seus agradecimentos aos facul­
ta tivos Drs, Osvaldo de Oliveira, Fernando de Oli­
veíra, Osvaldo Segundo de Oliveira, Dr. Francisco dê,
Oliveira e enfermeira Martha Kohler, pelo desvelo'
que dispensaram ao extinto durante .a sua prolonga-
"da enfermidade, �e mais ao Rvmo ...Frei 'Lino X.' Ma'f')
tias, pela sua piedosa assistencia .espiritual. i;;l'�

,A todos, emfim, apresenta sua imorredoura gratídãe,»
'1" ': r.f:'

�"�"""""""""""""""_J,,'"
;1'" ;

TécelagernCanoinhas'Sra
. ganizacão

Assebléia: O'eral

�/: '

ern or�

•

,

.

Pelo presente são convidados Q� S@ho�&, subscritores .de �ções' da
«Tecelagem' Canoinhas» SIA- em úrga;í:Jiza'ção, a se reunirem no dia
,ti 'de Julho do corrente ano (domingo), pelas"lO'huras; na sede so­
cialdo Clube Canoinhense, gentilmente cedido, por' .sua Diretoria, para
deliberarem sobre a séguinte ordem, do dia:.;;,·

.

a) Constituição, definitiva d,a,Sociedade;
b) ap�'9;�ção:<�0� E.s,t,atut?s sQ�ias,' já publicado e discutido.-
c) eleição ,id� pnmeira Diretorâa: ;',.;" :i' ,,:' '",,:' "ir' ,":w'!(
d) 'eleição .do' primeiro Conselho Fiscal.!. ,. ',i·' 'I ,,Ii"i' ,'.i.;':',í '.L

Nóta' � 01> subscritore'l <:1I1e.; pGr: qoalquer motiv'o n'ão
.

poudererii'
comparecer, deve!;ão. se 'faze(l,i'�preseIltar por procuração; facilitaado.<,
a�sim aeol}stituição d�a 'Soci�ctade;� , ':. "

.
,1'0

.

',,)
'. .

,(A) DR. OSVALDO SEGUNDO OLIVEIRA
",' ,), ,ALTA,.\LIR ZANIti)LO ,.

'

115.':'3

", ;,-
.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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indicador Profissional
ADVOGADOS

..

Dr. Rivé1davia R. Corrêa
Praça Lauro Müller Cx. Postal, 27 _

1

Canoiuhas

Dr. Aroldo C. de Carvalho e
.

Dr. Saulo Carvalho
Rua Vidal Ramos Caixa Postal, 105 CANOINHAS
.................. � _ �.·_ �._v __ "; _ , , " ..

,Escritorio de J1ovocacia

João (clodel e fgydio .Pereíra
ADVOGADO Provisionado em S, Bento do Sul

Escritorio: Rua Yidal Ramos (edifício Bento de Lima)
Caixa Postal 136 Canoinhas

DENTISTAS

Dr. Romeu Ferreira
Cirurgiãõ' Dentista RLta Senador Schmidt

A tende das 7 ás 9 e das 13 ás IS horas
CAJVOIJvJiflS 810. Catarina

lYlayer
Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas 1,30 às 6 horas

Pràça Caut-o MUller
CANOINHAS Sta. Catarina

MÉDICOS

Dr.. Osvaldo S. de Oliveira
OPEl�.AÇÕESRAIO X

Consultório à Rua Paula Pereira CANOINHAS

Dr. CJe,mente Procopiak
Consultório à Rua Major Vieira CANOINHAS

Dr. CUBAS
Operaçõ�s Partos Doenças de Senhoras
Ondas Curtas =»: Bisturi Elétrico - Elêtro Coagulação - Raios Ul­
tra Violeta e Infra Vermelho, Cirurgia Geral: Operaçães de Apendi­
cite, Hérnia, (Hendidura), Figado, . Him, Útero, Ovário, e Trompas. In-

. tubação Duodenal.
Consultas das 9 ás 12 e da� 2 ás 6 horas

Atende chamados a qualquer. hora
.

1 .

Laboratório de Pesquisas e Análises .Cllníces.
Dr. Fernando Machuca

(

Exames de Sangue, Urina; Féze",· Pús, Escarros, Liquido duodenal,
_ Liquido Cêfalorraquidiano, etc.

Lahoratqrio à Rua Paula Pereira, anéxo ao consultório de Dr.

.' í<eneau Cubas.,
Atende das B,30 ás 12 horas

Clínica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes é da Cura de Hemorrhóides 'sem' operação

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida
,

1)�. 1he�der4 de �Jl,4u:fo.
Avenida João ,Pessôd 68

Curitiba

'AGENOR -PACH ECO
, Contador Oiplomaóo

Aceita Escritas Comerciais; Industriais ':e Fiscais

Registras, Contratos e Distratas de Firmas,
Para melhores esclarecimentos dirigir-se à firma
S. Côrte õ: Lia_ Lida. aó lado do.'.,! .or reio.

üannlnhas, 'lian!a Catarina

Prefiram,
se rrrpre

CAFE OURO

Vende-se
Uma ,caixa de caminhão com

todos os aparelhamentos.
Preço de ocasião, 101-1
Vêr· e tratar nesta r::dação.

Faça do Correio do Nor­
te 10 seu jornaLgostoso àté a ultima gota

SEMANARIO DE ,MAIOR TiRAGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE CATARINEN$E
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.Banco Indústria e Comércio de Sta. Catarina SIA
-:_ Matriz: ITAJAí . Fundado em 23 - 3 - 35 ==

,

--

Enderêço telegráfico: «I N C O»
.

=_:Capital integralizado '. . . . . .. Cr$ 15.000.000,00
,

Fundo de reserva legal e outras reservas em 31-12-48 Cr$ 22.343.244,40·
Total do não exigivel . . . . . . . .. Cr$ 37.343.244,10 -:-.

_ Filiais, Escritorios e Agencias em:
.

Araranguá - Blumerrru - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Canoinhas - Cam
=­

birela - Chapecó - Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos - Campos No-
--= vos - Florianópolis - Gaspar - Ibirarna - Indaial -_ Ituporanga _- Jaraguá do Sul - -

Joacaba - Joinville - Laguna -- Lages - Mafra - Orleães - Piratuba - Porto União
_-:; ,- Rio de Janeiro - Rio Negrinho - Rio do Sul - São Francisco do Sul - São Joa-
.::: quim - Taió - Tangará - 'I'ijucas - Tubarão - Urussanga - Videira

=-

� Filial do Rio de Janeiro: Filial de Curitiba: �_
Travessa do Ouvidor, 17 .: A [terreo} Rua Monsenhor Celso, 50

.� Tel"gram;s�ixa: PO�,�l, 11g� N C O" Tele�;:a:OS�l,N 5�4 O" ;
- Taxas de ,Qepositos -

� t��:�li:�S
DE

MOVJIJn c�,m a::,oc��!r:�/RAZO���u: �.

,:::-._.=_�
Limitada Especial DE:�:I:OS POPULAR::�'Z� fi�o � �r 6��:::

=

Depósitos especiais a prazo e c/aviso, saldo mínimo de 50,000,00 7% a. a.

(APÜAUIACÃO SEMESTRAL
,

Agencia nesta cidade à Praça Lauro Müller, esq'uina Rua 'Ma]'or Vieira

.

_ Abra uma��;Ja c::a "�N��' s�bt;��:;e�;m chequei
=-
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Vende-se

O HOTEL «CANOINHAS» si­
tuado á rua Vidal Ramos, por
preço de ocasião, por motivo
de transferencia de' ramo de
negocio,
Ver e tratar com o proprie­

tario, com o sr. Agenor Gomes
ou nesta redação,' 100-2

Alurninio
Baterias e peças avulsas por
preços ao alcance de todos na

Casa Erlifa
Grar ja: Gertrudes

.

Situada em Agua Verde
Propríetario r

JOÃO FREDERICO SIEMS
Ovos á venda para incuba­

ção de galinhas da raça
Leghorn-Branca, seleciona­
das: Oa classe "A" a (,$35,00

é classe "8" a Cr$ 25,00
r

a duzia.· 75-3
CANOINH,\S - Rua Caetano Cos-

.

ta, n° 9 - STA. CA.TABJNA
A vierlo .leghom�(anoinhas
be�nOWS Bráncas �9 �,riºnrósa seleCão.
Método PA'OVVÁN
Ovos p. incubação - Piritos de 1 dia
Frangas de 2 e 6 mezes.Reprodutores.

,

CORRESPONDENCIA PARA:-
Ao Viertel Caixa Postal, 98

Canoinhas 55-L5

se é BAYER � bom

o anuncio é a alma do
NEGOCiO

. CO�REin· DO NORTn
F un d e d o em 29 de maío de 1947

EXPEDIENTE
Diretor. proprie ter io

Silvio Alfredo Mayer
Redator: Guilherme Varela

,

Redação e Admini,straçãol
Ru. Paula Pereirs , 23

Impresso n'n Impressora Ouro
Verde 'ltda,

ASSINA TURAS

Ano o,•••• Cr$ 40,00
Semestre •••. Cr$ .25,00

-x-.. 1

<.
Numero avulso Cr$ 1,00
Numero atr az s d o Cr$ 2,00
Anuncios. de acôrdo com a tabela de

p/<e'ços.
.

'

...
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A',. Politica ..
, ,

(Reprodu,zido por falta de revisão)
,

o

A hora 'que' passa é singular feráril1's do poder. Incensam o,
nos fastos políticos do .Brasil, • poderoso pelo" que o poder lhes
Nunca se procurou, tanto pre- conceda, As gêrações futuras le­
servar a índole democratica do rão . a pagina que ele' está es-
110SS0 regimern cerno agora, crevendo na presidencía da re-

Na ebulição que s e manifes- publica, eleito como, foi de­
ta no cadinho da política bor- pois de 15 anos de regimem
bulham opiniões 'que extrava- ditatorial em que 'deDois de ter
sarn e se constituem em cor- sido Tirgelino do dÜ;dor tomou'
rentes que ameaçam alterar os parte na conspira ta Militar que
partidos, dividir e separar seus o dep'oz.

..

capitães, É de se presumir es- O Snr, Getulic ,ja foi consi­
te seccionamento se realise por- derado como insubstituível e

.

que �m nenhum partido exís- muita gente cavou, na face pro­
tente encontra-se um programa fundos vincos de preocupação
proprid que defina sua indivi- "cívica sob a h'Ípotese de aciden­
duação dentroõa comunhão bra- te ou molestia que o vitimas­
sileira e, seja a força que man- se, O ditador, contudo deixou
tenha indissoluvelmente suas marcantes episodios na sua Ion­
mole culas, dando-lhes solidez ga passagem governamental: foi
diamantina no entrechoque de o autor da Usina de' Volta R�­
inter esses e' .... princípios. Deste donda e foi o promotor do Ser­
estouro de partidos temos que viço contra a Malaria. Quando
]\:lgicalíP,ente aguardar, como for- se depositar 'a vasa que se le­
mação der luta . novos • agrupa- vantou na remexida de sua de­
mentes deante do p1'oblEima da posição, talvez que o seu per­
sucessão presidencial. A elite fil seja lanç�ao ao lado do Sr.
que nos governa � orienta ha José Bonifacio. Se este foi? pa­
de constituir-é e em corporações triarca da nossa íridependencia
moralmente hornogeneas. Não politica, o S?r. �etulio � foi. d�ha como evita-las. Vão surgir nossa ernancipaçao econormca.

como necessidade, pricipua da Que o Snr. General Dutra se
vida do �régimem. Duas bandei- recorde que o exercito antes
ras já estão desfraldadas. Sob de sua envestidura lavou em lixi­
urna abrigam-se os" democratas via democ'ratica a tógã .dosu­
livres atiradores que alrr�ejam, premo magistrado da nação que
a pacificação I)acionai! na agi- imacula e'clara ele a tra:nsmita
tação das urna�" .. defendem a

, ,a seL].,sy.cessor sem salpicd's da
soberania pop11lar onde quer', lama que hão dE: mancha-la nas

que se a ataque, escuda-a em correntilhas da politiquice de­
compromissos pre�eleitornis para r.::ocraticida,·
eliminar o vicio .iplervencionis- '. O respeito à soberania das
ta ,das autoridades e levantarão urnas é valiosa 'recomendação
muralhas para ampara-la con- 'ao titulo de restaurador do re­

.
tra o mandcinismo e a tirania, gimem democratico no Brasil

Sob a oui{;ra banci,eira se en- que ele poderá dispt.Ítar deante
fileitam cautos e temerosos os do tribunal da posteridaCl.e, na

apissinio::;, adoradores dó poder, falta de qualquer traço particular
que esperam' a p1ilavr,a de or- que o rec0mende como um Grán- .

dem do "Presidente da Repúbli- de Chefe de Nação, Não falta
ca para se pronunciarem nos

conciliábulos qu� se processam.
"São gosadote� de cargos de,pro­
pina grossa, mamadores reni­
tentes e insaciaveis' que amam

menos a liberaade que a depen­
denÇ!HI. : ser�il. �São ab��cerra­
gem da escravatura ou rema­

nescentes da: 'ditadura'. AgJ.1ar­
denibs 'soo anciosa expectativa
os acontecÍme'ritos deste mOmen­
to interessaf?te da nb.Ssa histó­
ria.
Ó generál Dutra que se acau­

tele, Os seus alcolitos. são turi�

com tudo' ao seu. governo rn:a­
teria: para apresenta-lo como che­
fe de família' excelente e exce­

lente e prestimoso amigo se' se
analizarem as preferencias que
demonstra na di�tribuição dos

, cargos publicos, e. das' .comisões
rendosa,s.
Tudo .� possivel.

800 m de terreno
Alto das Palmeiras.
Ver e tratar com Vitor Tc-

maschitz 1:1.1-,2

\ U� _PqYÇO" .Y�;,: Jl�5�º�l� . I
No ano 1185 entregou. a ,sua "denações do' Hemo" uma prOC1S- territorial, grande' na sua con-

alma, ao. .Crcador um gfftl1de in- são obriga toria e[ri hOríW1Ag'�!ll a fiança em M.al:i�, ia .'rfl'og'Yf(1 :lrna- '

"cansável, 57 anos dos seus 74 de maternal protetora "das armas e. (�ulada, e por ISSO, grande na sua
vida ele, era rei de Portu&ar, o « barões da "L(!Isitana" ,', -,

-' expansão óuJ'ltLirat veiculada pela
primeiro, (j plasrrlador e fundador" :No' seculo seguinte: .. ,.'. . . língua falada por rriuitós milhões ...
da nacionalidade e monarquia Jú- assim começa,,' a próxima vez, Talvez nem tão sonora como a

. sitana, Afonso Henriques Sobr. no' a. continuação deste breve esboço italiana, nerrl' tão altisonante como

seu governe formou-se o Reino de de historia de uma nação, peque- a castelhana ..
,"

('

Portugal, tendo que ser a maior nà em territorio metropolitano porém, melodiosa,. suave e rica
parte das províncias arrebatadas - mas 'grande no seu héroisrrío, c,omo nenhuma das outras. '

da mão dos muçulmanos que ten- grande na sua influencia extra XAVIER MONTE lHO
diam a dilatar para a Europa a

dentro o imperio do islamismo:
Urna a uma, teve que conquis- . Cooperauva
tar , as fortalezas mouriscas: o

Alem-Tejo, Lisbôa, Santare'm,-Evo"
ra, Serpa e Beja, só para não enu­

merar todas as suas façanhas vi­
toriosos. Tomava parte nas bata­
lhas como um simples cavaleiro,
sempre à testa do seu brioso exer­

cito cristão, expondo-se a todos
os perigos próprios a taes empre­
endimentos. Mais de uma vez era:
ferido. Impunha admiração aos

sarrazenos por sua bravura e seu

destemor, T�'atd�a�m-lio de "Ibn-'
Errik" ...
No entanto, este 'yalerite' fidal­

go não atribula as suas vitorias
ao: seu braço forte e genio militar,
mas à proteção ela VÍrgem-Mí:(e
de 'Deus ..E por isso gue, ao fun­
dar 'a "monarquia, publicamente
consagrou o reino e 0S �seuS". pro­
pnios sucessores . à celestial , pa­
droeira em .dedicada

.

vassalágosí,.. '"". " , ')

� agl:adec�da veneraxãQ..... ,
-.

O 'a�CirÍÍQ quarto rei d Portlir
. gal, Dom l'l'lanoel, o Ventuí'oso
que governava de- 1495 a 1521
viu o reillO lusitano álargar-se pe­
l';s "afortunadas de�çoberta� cl,e
Vasco da Gama e Pedro Alvares
Cabi'al."E, cori1ü em varias averi­
't'uras I

a pr�téção. de Ma�ia San­
tissima, implorada pelos port.u­
guezes, Salvou e félvoreceu as ou­

sadas ,emprêE'as, decretou nas "Or-

de Produtores ·de. Mate
"Canoirihas' Ltda,

Edital de Convocação
,O Presidente da Cooperativa de Produtores de Mate "CalJoinhas»,

Ltda, usando das atribuições alie lhe confere o item lodo art, 16 dos
Estados _:_Rociais, resolve;

, ,

,

, CONVOCAR
aAssembléia Geral Ordinária .dos Associados. a realizar-se na respec­
tiva sêde social, no dia 28 do mês de Junho, ás 10 horas da ma-

.

:nhã; em PRIMEIRA CONVOCAÇÃO, afim' dê tratar dos assuntos
'constantes da seguintes

GR;DE,M DO DIA:

i) - deliberar sobre o Balanço, Holatótio do Conselh� de
Administração e Parecer do Conselho Fiscal
2) - eleição de dovos 'mornbros. pana o' Conselho Fiscal,

,

e. preenchimento' de vagas nos orgãos, sociais:
, ,

3)' -;- úu'tros assuntos de .interes'se da Cooperativa.
'

Não .havendo número legal para' instalação da 'Assembleia em

pI:imeira cÔf!vo�aç'ão fita, desde já feita.a �EGUNDA CONVÔCA-
çÂ(Ypara ás' 10 horas' do dia '5 de julho' vinClouro.'

I

" .

4 r' .,'

Se ainda 'desta. vez não »houver número '1e-9all fica
'�eita a Terceira ê� Ultima COnVOC8!ça'O,para o dia 10 de

j'ulho proximo as 10 horas da r:nanhã.
•

.

. "r, J • I I. � a_ �_ ! ). j' j , 'lI

E, para qu,e c�eglle aQ. conhecimento de todos, os interessados,
passo.u-se o, pres(\:mte ,eoit,al que,. será afiX;;l.do na séde dp ,CO,opera�.
tiva, seus postos e I!,nuazens. bcm ,.como em locais públicos ilabituais
,.dentro de sua área de ação, p remetidos aos associados por proces­
sos que comprovem' remessa e l'l't.:ebimento,. na IQedida do possiveJ.,

, '

çê',\no{{I�as,
'

28, de Maia d.e )949
'

.

IHl-2

• (i ' Modesto :la n'iol'o'

Um ao . nosso' .. ,'redator 'um paletó de couro de veado con­

tendo l1Jim cádeÍ'neta ,e alguns 'delCu­
mentos, e uma capa contra.: frio e

chuva no trajeto. de Três Barms ao

klm.6.,
.

,

Pede-se a, quem ach.ar, o obs�quio
de eritregar ao 3m. Nene Tabalipa
ou nesta Retlação que será gratifi­
cado, ' '- ,;;, J.' 11.2-1

'grande. 'presente'
Por' motivo da passagem de

d� seu aniversario, o, sr. redatoç,
recebeu lindo presente, que C011S-

, "

tou de regular qúantia de di-

nheiro, oferecido por seus ami­

gos, ,

Da lista' constava, 0$ seguin­
tes nomes de evidencia na so­

Cid,ade
.

lo'c'al:- Srs. Agenor Go­
mes, iLeonardo' Brey, P2d.-o Pau­
lo Côrte, B. Teresio J1'. Um admi­
rador, Dr, Orestes Brocopiak;
Agenor Vieira C&rte, Saulo Car­

valho, AntoniG San1'Ana Miczyo­
law Bojarskie, R. Costa, J.
Selerne, Nadair Scheide, Dr, João
Gollodel. C. Pires, Sydney _

Cêr­

te, Dr. Romeu Ferreira, Max
Ehlke, Euclides Lago, José AI.!

lage, Modesto Zaniolo, RR. Sil ..
va, Antonino NicoHazzi, Pacheco,
Carlos 'Pires, Dr. Lazaro Bastos;
Farmacia Machado, Maria Luiza,
Schultz, Fernando Machuca
Manoel Machuca Jr, Nery
Waltrick. Alvim Wagner, Gui,..
lherme Marzall, Pedro Prim,
Alfredo Garcindo, Salvador Oli­
veiraMachado, Aug'usto Haensch,
A!vino F. Buch,· Sele:ne Isaac

S'eleme, Dr, Renal1 Cubas,l Dr.
'Tarciso Sch'lefer, Agenor Jeorge
Thoma, Max Scholtz, Wiégando
Wiese, Emiliano A. Seleme" Da'r­
cy Wiese, Alfredo Stulzer, Al­
fredo Reinhold, Nery Nicollazzi,
Um amigo, Raul Roeder, Café,
Perola"
Recebeu ainda muitos cum­

prim�ntos pessoais e cartões de
de Paulino e 'Edml1ndo,. tele­
gramas de Gustavo, Maes, des-

'O,que é bqm é um'tesouro
Beba pois, o C �.f é

'«OURO»
Lind i ssi'fTlas
'Rendas'

. �Üas, Linhas, Toalhas riscadas na

Casa' E'rlita"

ta ci"lade; Herciljo Rosa e fa.-'
milia, de Tijucas; João Pacheco,
de Blumenau.·

Catt.ã<J. de seus comJD8dres
Emílio e Àna Scholtz.
A todos 0 sI. Guilherme, pro�

, fundol e comé,"vidü, agradece ..

V 'e'r S Q'(s ,P' r a �"C'à ln � â!,r-
(LUL{J, ZICO 'e JULIO r-<IANÉ)

Estamos sem assuntol compadre!
VamoS inventar.

Não será nada.

'L

Compadre afina, te,u pinho,
E va!TI0s, versiFlhos cantar.,
pois ha gente ai por afóra
Prontinha para -escutar.

-Quem cantamelhordo que nós?

.

, Que! se vai fazer agora,
N�sse ,tão" .triste momento,
Guardar ·seu, nome querid0
Cá .no nosSo pensamehto.
- Vamos eSqueCei: o que ,pas-

(sou)
Fica aqui nossa, homenagem,
Que não foi encomendada,
Foi feita de coração'
Por gente muito educada.
- Isso mesmo, compadre.

A cidad� está de luto '

Nisso devemflS falar;
Pois morreu nosso Prefeito
Manda chuva do logar.

, _o Coitado!
.

Éra homem. muito querido,
Muito amigo de ajuqar,'
Mas a morte é 'isso· me�in(),"
Quando vem só quer matar.

�

Bichinha damlda!

,Que peus lhe abra a porta,
Lá da gr;:llllde Eternidade"
Que seus exem_pJos ficàrarn:
A toda Posteridade!

Mui ° bem. Puz à sua alma.
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'AnlversaríQS
FEZ ANOS _Reg_lisa.r?In .suas núpcias no r

,:dia" �7, a distinta srta. Odete; dia 25 'do corrente a distinta se-
·

dileta'
\

filha elo 'sr. Carlos nhorita Zilnia Pacheco, dileta fi-'
S

. lhado sr. .Luiz PaCRe(;Q' ,d0S Reis,
"
.ehvajzerki.

•

• '. • > honrado. e . competente coletor, ,,'.',FAZEM ANOS HOJE: _jederal,. e de sua exma. .espo-
a exma. sra. d. Ana, esposa .do sa d. �Otilia Nunes Pacheco com

·

sr. Gustavo Radke, dê Paula Pe- .o jovem J'osé., Lucas, ,�ilhj) �do
�reir,a; a' sra. d, Selma, esposa benquisto casal José Lucas...
'do sr. JAlIre'ào Carneiro, de Pon= � Ajustarão suas núpcias dia
:ta Grossa, sr. Norberto -Fiedler. 2 de julho, "a snrta. Dulce Cor-

Dia 1: a sra. d. Aurélia, dig- rês, professora de PcRibeire-iPa­
,:na esposa do. sr. Manoel dos An- .

raná; filha' do sr. Apolonio B.
,j08, residente em Santos - S. Corrêa, nosso

. correligionario,Paulo; a sra. d. Leoni, esposa do com o jovêrn Alfredo-Dalcorríu­
;,SL 'dr. Romeu Ferreira. ni, empregado da firma A. Wen-

Dia 2: o jovem Alcides, filho' hardt.
. ,

(do sr, Max'Schumacher, o sr. AI: Nossos parabéns.fredo Carneiro" de Ponta Gros­
.sa; o sr. Bonifácio Ferreira, de
Encruzilhada; u' jovem Fridoli.no
Mãyer.. rv filho do sr.' Alfredo
Mayêr...

,',' , Dia 3; a menina Miriam
'

Ade-
· .laide, filha .do sr. João B. . Ru­
'çl.olf, residente' em Mafra; a sra.
;a. Natalia, esposa do sr. Valé-
':rio Silva: o 'sr. Almerindo Ehlke
';de" Ponta'Grossa'. i
'. Dia, 4:,. a sra. d. Rosa, esposa
dó sr. Francisco Augustim, de V � ;'t .

,.
.

P d
.

o IS' as ,� .:
IJiPan uva. De�ain-n6s .

o . ph:i'zer" de suasDia 6: .a sra. .Betty, esposa do -visitas, mantendo agradavel pa­s.r. José.Allage, a srta.. Matilde, lestra, pagando suas assinaturasfl�h�,d? s�' A.,S.�leme\i o sr. L��':l;- ,�0� ,.J10�sos 'amigos srs. BonifácioV1CO Pieczarkaz-asra.r d. Edelrnira \ Ferreira residente em" PiedadeLacerda, genit:r� do dr. Rivad�-' :e;(Ó'iS'r'.\dti'st�vo Goestm�ier �So­via Correa;' o ]orv.em Orlando;, fI.,." bi'inh(Y� aQric'illtor re'�ídente em11-. d P d ii' "Q 1'1 "'t" . ,,"0.. ,fl.uO osr. e ro 1.VO ;a '),[ '1; o:sr. Parado; ..:."·
,.,

G,e;rmano Hoepfner; Ana . 'Matí, ,

__--,,_._'__. _''_'.;_.. �__

filhinha do sr. Heinz Hauffe;. o '(' ti'
.

"

d
,,' ..'

t
'

jovem Nicolau José, filho do"sr: ' O ,r<�n.ç,�, e assma uras
Manoel dos Anjos, de Santos' - S. Por 'Íntermedio do ,Banco 1n-
.Paulo. ,

co i,recebemos ,a s.eguinte, as,.

Parabens a todo� "b'aturá: do jovem Amo-rity Cálj-(
...._'"';\.;;;;";..-;;;.._...;;;..;.; ..;;___...;._

_'_
__�_:-.,..,...,..los-Pr0chmann residente no Dis�

trito FederaL
NA REDAÇAG: 'Estéfano'Be­

drítchuk' .

d o comercio local;
Ervino Hoepfner, de Rio das
Antas, Município de Caçador;
Irmãos Darnbrowsky, desta ci­
dade, Ludovico.,' Dambrowsky.
residentê' J"ua cidade, é (Julio
Berezoski, residente' 'em ·-J.oÍn'­
ville. Gratos a totó;:" ,\:.,.

vssementos

Nascimento
r Está 'em '[estas o .lar do sr.

Alvirro Seholtz e, exma. esposa
d. Macia "de Lourdes, pelo. nas­
.cirnento de 'seu prirnogenito.
'Ao' casal 'as nossas felicitacões

e 'ao casal Qú�dim�:B�rton 't�m­
bem apresentamos parabéns pe­
náscirriento Ide',. 'seü ' primeiro
netinho.

-

� ,
'

c;:çoriiE'�orou dia 26 a passa­
gem 4e 'mais' um ano de

.

exis';"
·

t'éWCia o sr. AEtav,ir" Zaniolo, ge­
:,rente da ;importante ,firma Za­
:niolo SIA E! figura de gra�de"

irnportancia nos méió,s. l �Ociáís,
e "acIonista de diversas,

.

inclus-
· irias do municipio. .

8:8. foi muito cumprimentado.
No,ssos, parabe�s. L;lga PáWlis{cr,Contra

i"
,"·a 'TUberculose'"c.'" Dr/Saulo '(ci'rvalhó .

,

. 'Bstá enfermq recolhidó ; em apó­
'lentes particulares .o, sr;, dr. Saulo
Carvalho, ilustre advogad� em o
nosso fôro. .'

',:�r,evl:l restabelec�ento;" ,

19,.de Julho' ""I""
_.. <.

o·'

-. '

Dia, :dQ, RC,G.
Diretores '. da Matt?n'lÍdade' e

Hospitais .. Adotem �m suaS'TFl'a­
, ternida:des" e Hospitais: a . pré�
munição do' recéril.",naseido 'pe.;..
lo BGG como'medida de�; ró.ft'-
na, ., ,. � (' ,

"

, &n intençãO, a �lma do fina,do pre- - ,
.. Essa medida ê básica no; corn-f�it!> Otavio S; Tabalipa, foram r�- batel 'á ;tuberculos€', .. , '. '.sadas duas mIS!l.as; uma em Tres ,.

M' 'd'" d B '1 A
.

..

Barrás, terça-feira, encomerida:da P�" :: . e ?COS,' o' ras!!. pOle�:e--la exma. viuva e' outra ae"ta cidade .mcent�vem' a campanha. samta­
qlJ,aI;tl;L f,eir.a, homenag.em d.o GOVêl'- ria' do' Brasil contra a tuber­nô' MU)lici'pal de, ·9�noil!has que ti- c'ulose divulgando 'e d!fun:rlindo

.. veram 'grande asslstenCla. , '. . _
"

.
·

; Em arrl'bas "Correio .Norte» foi pre�- a, pratica da_vacma,Çao p�lD ·BÇ�
s!:mte, '" .., "DESDE O 4° DIKDE VIDA,

;,'\,p.râcaJ-aure Müller (�q t�do: d/C�:�� "Carlito)
.� Apâ(e!lh�mel1t9s Modernos - Serviço para Arna�"dqré�"�m 24,horas .- Serviçe,$,de'Ampl'iaçges e
� "Coloridos - Atende' a Domicilio . .;,.. Banguetes,t �, Festas, Jantares, etc. -�<Usando L"uz Artifidal
rOTO FL'ASCH'';_ Preços ModicaS
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Placas na boca e na gar-i
." . "', ..

'

,o -,
'ganta, boubas, chagas . e;

'úlceras no rraríz...
'

"Cochjlo di.' r�visa'o,'f,
. .". .

'. .Llm �<peixe»1 passou pela .r�d(l
da revisão e tão, engraçado .que
merece registro .especial.

Nu noticia- N.01VADQ 'que
pegou .3 . prinl('ira' pagi)�'à, pot'
ter cbt'gado .a ultima hora é, que

;'.- t,. �:.�
..

- '. VL� .\
- S'.)CatariIlCl,.30 de junho 1949. N - 9,.5

6 'peixe .passou
O noivo' - chama-se Cordeiro 9 ' Ano

pai, uaturalrneuí.e, Lambem Cor­
.deiro e por isso, ,_lá se foi «Coi"
:df'ü:o do N (lrtc" o nome é lindo
tanto substantivo corno adjetivo,
mas,' nós que fazemos um jornal.
de com bate' lião póde.ser cordeiro, rf

isso senia <renegar. á úossa pvopria �:!l!I!lmlPJiA�MllI!IIK!
exisí.eucia, queremos 'ser «L�ã(l�). ;;;;;;;;;;;;�-_-I!Iiiij"'-!I!,""",.;-..-�"��,,,,---�

QU$,.\,.I,l9S_deO;culp�rn.p cochilo.
:
,'" �,'" '_ ,'\, ,

laça 'do CORREIO 1}C)
"

to, �
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NL1Õ ME AG,f',4b4 TEk!
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{�l(las> 'antest:! de. , tudo r.tome lima
chícara de Café. OURO que tj;a2

ilnirilO e aleg,ria.

,-,:-Onde � i isso?
.

....,- F,ica lá p'ras bandas "do" co­
nhe<tido,:Rio das Anta�, onde já
há estacão de estrada de ferro
esúategica, etc..· Fui a Cara­
guatá tomei o avião da carrei­
ra e dei um vôo.' Estava' ,tudo
l�gal. Visitei muitas 'pessoas
c'onhecidas e to;met . rpuitos CQ­

nJ:l�<::i,me!l1ento�.
,

Comi umas ramas ás escondi- 'Para os males dei. fígadol'.·t . ;

.... � . \ ... '
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